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RESUMO 
 

É fundamental para o desenvolvimento da sociedade que educandos com altas 
habilidades ou superdotação (AH/SD) sejam identificados e atendidos de maneira que 
possam contribuir positivamente para as demandas do século 21. De acordo com 
estudos, cerca de 20% da população tem essa condição, de forma que elas podem 
estar presentes nos mais diversos contextos sociais e profissionais. Como integrante 
da comunidade escolar, é importante que professores de Educação Física (EF) 
tenham conhecimentos para reconhecer suas características e atender esses 
educandos no contexto escolar, buscando repensar sua prática profissional com base 
na Pedagogia do Esporte e na Teoria das Inteligências Múltiplas. As tecnologias de 
realidade virtual (RV) podem ser utilizadas como um recurso pedagógico nas aulas de 
EF, pois a interação com o ambiente virtual pode ofertar inúmeras experiências que 
em ambiente físico podem não ser possíveis, por diversos fatores, além de 
desenvolver as inteligências múltiplas e também têm potencial para o 
desenvolvimento de educandos com AH/SD. Estudos na área da EF têm foco na 
importância desse professor no processo de inclusão de educandos com deficiências, 
transtornos globais de desenvolvimento e síndromes, enquanto o mesmo foco não é 
dado para os com AH/SD. Esta pesquisa buscou verificar o conhecimento que 
professores de EF têm sobre AH/SD e sobre a utilização de tecnologias de RV como 
recurso pedagógico na EF escolar. A hipótese inicial era a de que nem todos os 
professores de EF do sistema municipal de educação da cidade de Bauru-SP sabem 
sobre AH/SD ou como utilizar exergames (tecnologia de RV) como um recurso 
pedagógico em suas aulas e isso tem relações com sua formação inicial e continuada. 
Para investigar essa hipótese, foram aplicados o Questionário de Caracterização do 
Participante (QCP) e a Avaliação de Conhecimentos Acerca da Superdotação (ACAS) 
por meio de plataforma virtual aos nove professores participantes desta pesquisa. Os 
resultados encontrados mostraram que quatro professores nunca tiveram contato com 
o tema AH/SD e dois tiveram contato em sua formação inicial, de forma que não têm 
clareza das características de educandos com essa condição, revelado pela questão 
aberta do QCP. Observou-se também que acreditam em alguns estereótipos 
apresentados a eles na ACAS. Em relação às tecnologias de RV, os resultados do 
QCP mostraram que elas são utilizadas esporadicamente na EF escolar. A análise de 
cluster hierárquico mostrou forte associação entre idade, tempo de atuação 
profissional, carga horária e número de turmas (variáveis relacionadas à experiência 
profissional) com a percepção do próprio desempenho profissional dos participantes, 
cujo alto nível de desempenho em sua atuação percebido por eles pode estar 
associado com a ausência de educandos com AH/SD ou falta de conhecimento sobre 
eles, bem como sua atuação com anos iniciais do Ensino Fundamental. Os resultados 
desta pesquisa reforçam a necessidade de repensar os currículos de formação inicial 
de professores de Educação Física e a oferta de formação continuada específica para 
a área, que abordem os temas AH/SD e a utilização de tecnologias de realidade virtual 
no contexto escolar. 
 
Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Material Didático; Educação Especial; 
Educação Física Escolar; Formação Continuada do Professor.  
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ABSTRACT 
 
It is essential for the development of society that students with giftedness are identified 
and attended to in a way that they can positively contribute to the demands of the 21st 
century. According to studies, about 20% of the population has this condition, so that 
they can be present in the most diverse social and professional contexts. As a member 
of the school community, it is important that Physical Education (PE) teachers have 
knowledge to recognize their characteristics and serve these students in the school 
context, seeking to rethink their professional practice based on Sport Pedagogy and 
the Theory of Multiple Intelligences. Virtual reality (VR) technologies can be used as a 
pedagogical resource in PE classes, as the interaction with the virtual environment can 
offer numerous experiences that in a physical environment may not be possible, due 
to several factors, in addition to developing multiple intelligences and they also have 
potential for the development of students with giftedness. Studies in the PE area focus 
on the importance of this teacher in the process of inclusion of students with disabilities, 
pervasive developmental disorders and syndromes, while the same focus is not given 
to those with giftedness. This research sought to verify the knowledge that PE teachers 
have about giftedness and about the use of VR technologies as a pedagogical 
resource in school PE. The initial hypothesis was that not all PE teachers in the 
municipal education system in the city of Bauru, SP, know about giftedness or how to 
use exergames (VR technology) as a pedagogical resource in their classes and that 
this it has relationships with their initial and continuing education. To investigate this 
hypothesis, were applied the Participant Characterization Questionnaire (QCP) and 
the Assessment of Knowledge About Giftedness (ACAS) through a virtual platform to 
the nine teachers participating in this research. The results found showed that four 
teachers had never had contact with the theme giftedness and two had contact in their 
initial training, so that they are not clear about the characteristics of students with this 
condition, revealed by the open question of the QCP. It was also noted that they believe 
some stereotypes presented to them at ACAS. Regarding VR technologies, the QCP 
results showed that they are used sporadically in school PE. The hierarchical cluster 
analysis showed a strong association between age, length of professional experience, 
workload and number of classes (variables related to professional experience) with the 
perception of the participants' own professional performance, whose high level of 
performance in their work was perceived by they can be associated with the absence 
of students with giftedness or lack of knowledge about them, as well as their 
performance with early years of elementary school. The results of this research 
reinforce the need to rethink the initial training curricula for Physical Education teachers 
and the offer of specific continuing education for the area, which address the themes 
of giftedness and the use of virtual reality technologies in the school context. 
 
Keywords: Interdisciplinarity; Teaching Materials; Special Education; School Physical 
Education; Training of Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Estudos sobre altas habilidades ou superdotação (AH/SD) não são recentes e 

há trabalhos datados da época de 1950. Eles já citavam pessoas com habilidades 

acima da média das sociedades nas quais se encontravam e a descrição de algumas 

medidas que eram tomadas para encorajar o desenvolvimento dessas pessoas 

(RENZULLI, 2014a). Ora, se os estudos não são recentes, por que sabemos tão pouco 

sobre isso em nosso país? Ou ainda encontramos tantas idealizações sobre essa 

população que não condizem com a realidade? 

Especificamente, por que poucos cursos de graduação abordam este tema? 

Como fica a formação inicial dos futuros professores, que terão contato direto com 

educandos com superdotação? Como ficam esses educandos, que muitas vezes não 

sabem que têm essa condição, mas sentem que são diferentes de seus pares? 

Quando comecei o curso, em 2014, sabia que a Educação Física poderia me 

ajudar a chegar a duas possíveis carreiras, a de personal trainer ou a de professor de 

educação básica. Sempre vi ambas muito desvalorizadas socialmente e, talvez, como 

uma consequência, também financeiramente. Mas eu sabia que essas questões 

precisariam ficar em segundo plano se eu quisesse dedicar meu tempo e esforço 

estudando algo que eu tinha interesse. E em meu segundo ano de graduação, entrei 

pela primeira vez em um laboratório de Educação Física para pesquisar sobre 

comportamento motor, o LIVIA (Laboratório de Informação, Visão e Ação), a convite 

da Prof. Dr.ª Paula Fávaro Polastri Zago, sem fazer ideia do que eu encontraria lá 

dentro, tendo como referência os laboratórios de Química. Para minha surpresa, 

esses laboratórios não tinham nada em comum. E então comecei a ver novas 

possibilidades para este curso que, inicialmente, eu só via dois caminhos. 

Mas a área da educação sempre me trazia inquietações, eu queria fazer o que 

pudesse por ela, principalmente para os professores do ensino básico; e em 2017 tive 

essa oportunidade quando fui convidado pelo Prof. Dr. Rubens Venditti Júnior para 

atuar como bolsista em um projeto de Núcleo de Ensino da Unesp Bauru, que focava 

na formação continuada de professores de Educação Física para a inclusão de 

educandos com deficiências. No mesmo ano, entrei para o LAMAPPE (Laboratório de 

Atividade Motora Adaptada, Psicologia Aplicada e Pedagogia do Esporte) e pretendia 

abordar em meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) questões relacionadas ao 
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projeto de ensino que estava participando, pois a Pedagogia do Esporte me chamou 

a atenção por fornecer subsídios para o ensino das modalidades esportivas de uma 

forma totalmente diferente da que experimentei em meus anos no ensino básico. 

Desde o início da minha graduação em Educação Física na Unesp, em 2014, 

alguns professores de disciplinas com conteúdo prático mencionavam possíveis 

adaptações que poderiam ser feitas nas modalidades esportivas para incluir pessoas 

com deficiências. Até que, no final de 2017, participei de um congresso da área da 

Educação. Inscrevi-me no CBE (Congresso Brasileiro de Educação) a convite de 

amigos e, entre as opções de minicursos, um deles tinha o tema de AH/SD. 

Foi neste momento que percebi que passei quase quatro anos de curso sem 

ter contato com esse tema, mesmo no primeiro ano de licenciatura (quarto ano do 

curso), o que me deixou mais determinado a fazer esse minicurso. E foi uma escolha 

decisiva, pois eu só viria a ter contato com o assunto em uma disciplina do quinto ano 

da graduação (segundo da licenciatura), em 2018. Quando saí do minicurso, eu 

estava com outra perspectiva sobre a Educação Física escolar. Durante a fala dos 

palestrantes, eu imaginava quantos professores deste componente curricular estavam 

atuando sem saber sobre o tema, fazendo com que muitos educandos estivessem 

saindo do sistema de ensino sem terem suas potencialidades desenvolvidas ou 

sequer identificadas. 

Voltei ao meu orientador com novas ideias e esperava que ele pudesse me 

ajudar a conectar os estudos relacionados à Pedagogia do Esporte com o tema, 

favorecendo a inclusão desse público-alvo da Educação Especial pelo ensino da 

Educação Física. Juntos, pensamos em como chegar aos professores de Educação 

Física que atuavam no sistema público de ensino, nas escolas estaduais, e estávamos 

curiosos para saber o que os professores sabiam sobre o assunto. E quando entramos 

em contato com eles para a coleta de dados, descobrimos que alguns não sabiam do 

que se tratava, ou tinham estereótipos sobre esses educandos e, quando fornecemos 

informações mais precisas sobre essa população, alguns até começaram a apontar 

educandos em suas turmas que apresentavam características dessa condição e 

poderiam ter superdotação, ou, ao menos, encaminhados para o processo de 

identificação. 

Antes mesmo de iniciarmos as coletas com esses professores, em 2018, para 

o meu TCC, percebemos que a burocracia poderia influenciar negativamente na 

formação continuada desses professores, uma vez que os assuntos relacionados ao 
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público-alvo da Educação Especial estão sob coordenação de uma divisão específica 

para a Educação Especial na Diretoria Regional de Ensino e poderia impactar na 

decisão de realizar uma formação continuada pela Educação Física, uma vez que 

esse é um tema interdisciplinar, pois o mesmo educando superdotado estará em 

contato com mais de um professor em seus anos escolares. 

Quando comecei a revisão de literatura na área das AH/SD, também em 2018, 

percebi que um dos teóricos mais citados sobre este tema é Joseph Renzulli, norte-

americano. Suas teorias são, até o momento, as mais aceitas no continente americano 

para explicar a condição de comportamentos de dotação e quais características são 

fundamentais para caracterizar uma pessoa com essa condição e realizar o 

atendimento de suas necessidades. Ele fala sobre três características principais que 

essa pessoa deve apresentar, sendo elas: habilidades acima da média, altos níveis 

de comprometimento com a tarefa e de criatividade (RENZULLI, 2014a). Essas 

características podem se manifestar em proporções diferentes e variam de pessoa 

para pessoa, mas devem permanecer ao longo da vida.  

Segundo o mesmo autor, é muito comum que haja o estereótipo do estudante 

superdotado que é “brilhante”, com excelentes notas no boletim escolar, ótimo nas 

áreas de exatas. Isso dificulta a identificação dessas pessoas, principalmente no 

período escolar da vida, pois é a época em que o estudante desenvolve a maior parte 

de suas habilidades e o professor precisa ter conhecimento para reconhecer as 

potencialidades de seu estudante (MARTINS; CHACON, 2016; RENZULLI, 2014a; 

VIRGOLIM, 2019). 

Durante toda minha vida escolar (do ensino básico ao superior), sempre houve 

uma classificação de alunos em relação às suas notas. Notas significavam tudo sobre 

você e, quanto mais altas, maiores as chances de ser um adulto bem-sucedido. Era 

frustrante me esforçar para ter boas notas e atingir 8,0, enquanto para outros 

conseguir nota 9,5 ou 10 era tão “natural”. E era esperado que se mantivessem assim, 

sempre os melhores alunos da turma. Será que eu não seria um adulto bem-sucedido, 

então? Imagino que essa possa ser a pergunta que muitas crianças e adolescentes 

façam ainda nos dias atuais, principalmente os que estão em período de decidir o 

curso superior que irão tentar. 

Hoje, com o conhecimento que tenho sobre AH/SD, penso que para aqueles 

meus colegas era realmente algo natural, pois a superdotação não é adquirida por 

algum acidente ou uma questão de esforço ou treino, mas uma condição natural, que 
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precisa de um ambiente que ofereça estímulos, ou poderá não ser percebida ou 

desenvolvida. Com base nessa experiência, a identificação e a informação sobre 

AH/SD é benéfica para a pessoa que a tem essa condição, para seus pares que não 

têm (pois entenderão que seu alto desempenho em alguma área é consequência 

dessa condição), e para os professores, que entenderão as necessidades que esses 

educandos têm. 

Embora atualmente ainda haja valorização de disciplinas da grade curricular 

em detrimento de outras no ensino básico (percebida pela carga horária atribuída a 

esses componentes no currículo), o domínio das letras e números não são presentes 

em todas as pessoas com AH/SD. Produções criativas e originais também são 

características de pessoas com superdotação, podendo se destacar tanto na 

resolução de problemas relacionados à língua ou problemas matemáticos, como 

também nas artes plásticas, música e interpretação, por exemplo (RENZULLI, 2014a; 

VIRGOLIM, 2019). 

Se os estereótipos permanecem no contexto escolar, como o de que estes 

educandos sempre terão notas altas, sempre terão sucesso em tudo o que tentarem 

e não precisam de ajuda para se desenvolverem, isso implica muitos educandos 

saindo dos sistemas educacionais (públicos e privados) sem serem identificados, pois 

suas notas no boletim foram medianas e não tiveram um ambiente que favoreceu 

outras habilidades, como dança e performance esportiva, por exemplo. É importante 

que a Escola perceba a importância das expressões artísticas pelos educandos e seu 

currículo abranja conteúdo que favoreça oportunidades para isso. 

Ainda que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) mencione e valorize as 

culturas diversas e expressões artísticas (BRASIL, 2018), a forma como os 

conhecimentos são divididos no currículo escolar (História, Ciências, Matemática, 

Educação Física, etc.) dificulta proporcionar ao educando a oportunidade de 

expressar sua criatividade, ou mesmo estimular educandos mais criativos. As 

matérias (como são chamadas) precisam oferecer espaço ao educando para que ele 

expresse sua criatividade, e não somente nas áreas artísticas ou esportes, mas na 

criação de projetos ambientais e de engenharia, por exemplo, e há várias formas de 

estimular os educandos a desenvolver sua criatividade no currículo escolar 

(ALENCAR; FLEITH; PEREIRA, 2017). 

As aulas de Educação Física se mostram um espaço com potencial para ajudar 

na identificação e no desenvolvimento desses educandos e, portanto, tanto a aula 
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quanto o professor fazem parte do ambiente. Por exemplo, podem proporcionar 

experiências corporais variadas, envolvendo tanto a consciência corporal para 

executar movimentos quanto para pensar sobre ele e formas de explorá-lo, 

respeitando a faixa etária e o nível de habilidades e capacidades que o grupo 

apresenta (MORAES et al., 2019). A proposta de Cultura Corporal de Movimento  

busca explorar não somente os esportes, as lutas, as danças, a ginástica e os jogos 

e brincadeiras, mas as experiências prévias que os educandos têm e levam consigo 

para o contexto escolar, bem como a cultura do meio social em que estão inseridas 

(COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Se as aulas de Educação Física são um espaço com potencial para 

identificação e desenvolvimento de educandos com superdotação e o professor é 

quem vai mediar esse processo, algumas perguntas começam a surgir. Ele sabe 

reconhecer esses educandos? Se ele sabe, quais estratégias ele utiliza para que seus 

educandos se desenvolvam? Ainda, há a valorização das habilidades desse educando 

para que ele contribua com o desenvolvimento dos seus pares? É comum que os 

educandos com maior aptidão para os esportes sejam mais facilmente notados e 

direcionados para o esporte de alto rendimento (embora ainda não haja relação 

científica entre detecção de talentos esportivos e identificação de AH/SD). Mas isso 

varia de acordo com o professor, pois é ele quem seleciona o conteúdo de cada aula 

e, portanto, quais habilidades ele quer valorizar em cada uma delas. 

Aqui também se faz importante o professor conhecer as AH/SD, para que ele 

possa aproveitar o currículo e o conteúdo programado e planejar atividades em aula, 

ou fora dela, para que seus educandos tenham experiências variadas, tendo mais 

oportunidades para descobrir no que são melhores e do que gostam (RENZULLI, 

2014b). Entretanto, o professor de Educação Física faz parte de um quadro maior de 

profissionais (ex.: professores de outras áreas e psicólogos) que precisam 

reconhecer, identificar e desenvolver esses educandos e, portanto, é imprescindível 

que o trabalho desse professor esteja alinhado e receba apoio dos demais 

profissionais. Quando isso não acontece, independentemente do motivo, há uma 

deficiência na formação de todos os educandos, identificados ou não com AH/SD, pois 

eles deixam de conhecer formas de expressão diferentes das que estão acostumados. 

As questões que pairam as AH/SD não são apenas em relação à sua 

identificação e sobre preparar o professor para isso, mas também sobre seu 

desenvolvimento após a identificação. Educandos com essa condição necessitam 
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explorar novos conteúdos e encontrar aqueles pelos quais se interessa mais 

(RENZULLI, 2014a; VIRGOLIM, 2019). Por exemplo, ele não saberá que se interessa 

por snowboard se não tiver algum contato com essa modalidade e seus materiais, 

seja por meio de vídeos ou presencialmente. Para auxiliar o professor com essa tarefa, 

o Modelo Triádico de Enriquecimento Curricular sugere três etapas para o 

desenvolvimento desses educandos, e a primeira delas é colocar os educandos em 

contato com novos ambientes e experiências (RENZULLI, 2014b). 

Como dito, há diversos recursos que podem ser utilizados para estimular a 

criatividade e as habilidades dos educandos, tanto com AH/SD quanto sem. Um 

desses recursos e que este projeto sugere é a utilização de tecnologias presentes no 

cotidiano dos educandos, como os jogos eletrônicos, que são um exemplo da 

utilização de tecnologias para o entretenimento. Embora a maioria desses jogos seja 

elaborada pensando apenas em questões comerciais e pouco no desenvolvimento 

integral do usuário final (que irá consumir os jogos), o professor de Educação Física 

pode fazer uso deles em aula (RODRIGUES; PORTO, 2013). Um exemplo são os 

exergames (aglutinação dos termos em inglês exercises e games), que são jogos que 

utilizam a movimentação do corpo ou segmentos dele para que o usuário interaja com 

a interface do jogo, utilizando tecnologias que possibilitem essa interação. 

Tal tecnologia já é utilizada para contribuir com a reabilitação de membros 

corporais afetados por lesões, população idosa e necessidades especiais de 

aprendizado (AUDI et al., 2018; LORENZO; BRACCIALLI; ARAÚJO, 2015; SPOSITO 

et al., 2013). O recurso motivacional dessas tecnologias contribui para o envolvimento 

dos educandos durante as aulas e é capaz de promover a inclusão daqueles que têm 

um repertório motor reduzido, tenham alguma deficiência, síndrome, transtorno ou 

AH/SD. Além disso, como citado anteriormente, em escolas situadas no interior do 

Estado de São Paulo, onde não há espaços físicos ou condições climáticas para 

praticar o snowboard, os exergames podem simular essa experiência sem que seja 

necessária uma viagem para locais onde culturalmente se pratica essa modalidade 

esportiva, de forma que essa tecnologia é benéfica para todos os educandos, com e 

sem necessidades educacionais especiais. 

Considerando que o uso de realidade virtual na escola é um recurso motivador 

e pode trazer benefícios para o processo de ensino-aprendizagem da Educação 

Física, o professor sabe como utilizar essa tecnologia? Ainda, ele tem acesso a essa 

tecnologia em sua escola ou é possível que ele consiga esse acesso? Além disso, 
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qual é a visão que os professores têm sobre essa população? Eles acreditam em 

estereótipos sobre essa população, o que afeta sua identificação e atendimento? 

Objetivamos, nesta pesquisa, responder a alguns desses questionamentos e 

avaliar outros aspectos que possam se manifestar pelos questionários que serão 

aplicados aos professores de EF da rede municipal de ensino e durante a formação 

continuada que será ofertada aos professores que demonstrarem interesse em se 

atualizar sobre esses temas. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A Política Nacional de Educação Especial (PNEE) (BRASIL, 2020b) prevê o 

atendimento de educandos com superdotação e descreve a responsabilidade da 

escola em relação a esse público-alvo da Educação Especial. Conforme a revisão de 

literatura feita sobre altas habilidades ou superdotação (item 2), é necessário que os 

professores tenham conhecimentos para reconhecer os indicadores (características) 

dessa condição em seus educandos para atender suas necessidades educacionais. 

Entretanto, se o foco dos estudos sobre inclusão por meio da Educação Física escolar 

não está em compreender (também) as características desses educandos e se não 

forem ofertadas formações continuadas aos professores de Educação Física, eles 

estarão despreparados ao se depararem com um educando com essa condição. 

Nesse sentido, um dos objetivos específicos deste estudo era verificar os 

conhecimentos que os professores de Educação Física do município de Bauru-SP têm 

sobre altas habilidades ou superdotação. Para isso, a ACAS adaptada utilizada nesta 

pesquisa para a coleta de dados contribuiu para atingi-los. Os resultados sugerem que 

a maioria dos sujeitos neste estudo, professores de Educação Física de escolas 

municipais, discordam de dez das 12 afirmações que apresentam mitos sobre 

pessoas com altas habilidades ou superdotação. 

Entretanto, ainda necessitam de informações mais apuradas sobre o tema, pois 

algumas respostas fornecidas no instrumento anteriormente citado sugerem dúvidas 

sobre as afirmativas apresentadas na ACAS adaptada. É possível inferir que esses 

resultados são influenciados pelo contato que os sujeitos tiveram com o tema e 

educandos com essa condição, como apontado pelos resultados obtidos com o QCP 

(Questionário de Caracterização dos Participantes), atingindo outro objetivo específico 

deste estudo.  

Mas as necessidades educacionais desses educandos não são as únicas 

demandas “atuais” para esses professores, pois o avanço tecnológico tem promovido 

uma mudança rápida nas demandas da sociedade, que busca por formas mais 

atrativas de aprender. E os aparelhos tecnológicos oferecem opções variadas. Em vez 

de evitar essas tecnologias, a literatura aponta possibilidades para que a escola as 

incorpore, especialmente as tecnologias de realidade virtual, como um recurso 

pedagógico capaz de contribuir para o aumento da motivação dos educandos em 

participar das aulas de Educação Física e do número de oportunidades para que eles 
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tenham contato com esportes que não fazem parte da cultura local, seja por fatores 

climáticos ou geográficos (LIMA; MENDES; LIMA, 2020; SALGADO; SCAGLIA, 2020). 

E a utilização desse recurso pode ser feita como enriquecimento curricular 

(RENZULLI, 2014b) e/ou incluído no planejamento da escola. 

Mencionado anteriormente como uma das limitações deste estudo, notamos 

um baixo interesse dos professores convidados em relação ao curso de formação 

continuada, planejado e divulgado de forma a dar destaque ao conteúdo específico 

da área da Educação Física, ainda que seja um curso interdisciplinar. Esse baixo 

interesse pode se dar por vários motivos e todos válidos. Cursos de formação 

similares ao oferecido por esta pesquisa visam conectar a prática pedagógica dos 

profissionais em atuação no ensino básico e os conhecimentos e pesquisas 

desenvolvidas em corpos acadêmicos das universidades públicas (ex.: laboratórios, 

grupos de pesquisa e projetos de extensão). Essa conexão só pode ser efetiva quando 

ambos os lados dessa conexão se envolvem em uma relação recíproca de 

cooperação.  

Mesmo com as limitações apontadas na sessão anterior (item 7 desta 

dissertação), este estudo traz contribuições significativas para a área interdisciplinar 

dos estudos, buscando recursos nas áreas de tecnologias (de realidade virtual, neste 

caso), Educação Física e Educação Especial, para investigar questões urgentes e 

demandas relevantes do contexto escolar, que são as competências dos professores 

de Educação Física para o reconhecimento de características de altas habilidades ou 

superdotação em seus educandos, a aquisição de conhecimentos que contribuam 

para o desenvolvimento deles pela Educação Física escolar e a utilização de 

tecnologias de realidade virtual como um recurso pedagógico. 

Desta pesquisa, além dos artigos publicados em periódicos científicos (e outras 

formas de publicação em meios científicos) baseados em questões norteadoras na 

revisão de literatura realizada nesta dissertação, bem como para a divulgação dos 

métodos científicos utilizados e resultados obtidos nesta pesquisa, a proposta para a 

formação continuada poderá ser adaptada para o formato de material didático, 

possibilitando a replicação dela e sua adaptação para diferentes contextos escolares 

encontrados não somente no Estado de São Paulo, mas em outros Estados do Brasil. 

A proposta de formação continuada (Anexo C, p. 123) foi aplicada aos sujeitos 

participantes deste estudo do período de 8 de março a 5 de maio de 2021 e foi 

composta por quatro semanas de estudos (uma semana para cada módulo do curso) 
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e uma semana para a finalização do curso. Pensando na diversidade de estilos de 

aprendizagem, no início de cada semana (às segundas-feiras) foi disponibilizado um 

guia de estudos, contendo um texto explicativo do conteúdo que seria tratado no 

encontro online (com duração de duas horas), contemplando os sujeitos que 

preferissem ler e se preparar para o encontro online daquele módulo. Nesses guias 

também havia recomendação de material complementar, como outras leituras 

relacionadas ao módulo e também vídeos explicativos sobre o conteúdo, para os que 

preferem aprender ver e ouvindo sobre o conteúdo. 

Os encontros online ocorreram às quartas-feiras, e o professor/pesquisador 

apresentou o conteúdo proposto para o módulo, embasado no texto do guia de 

estudos, e considerando as características dos sujeitos do estudo (Figura 7 e Figura 

8), utilizando o Microsoft® PowerPoint para apresentações com recursos visuais e 

dinâmicos, permitindo que os sujeitos pudessem fazer perguntas e interagir mesmo 

durante a fala do professor/pesquisador, além do espaço reservado ao final dos 

encontros para discussão e compartilhamento de experiências pessoais e 

profissionais relacionadas ao conteúdo recém-apresentado. 

Além dos momentos nos encontros online, os sujeitos puderam compartilhar 

suas experiências profissionais, assim como tirar dúvidas, por meio de fóruns 

temáticos hospedados na plataforma e-Front®, utilizada pela Secretaria Municipal de 

Educação como ambiente virtual de aprendizagem (AVA) para a formação continuada 

dos professores de sua rede de ensino. 

Os guias de estudos de cada módulo também continham as atividades 

assíncronas que precisariam ser entregues após dez dia do início de cada módulo. 

Essas atividades poderiam ser entregues por meio da plataforma Google® 

Formulários após o encontro online de cada respectivo módulo, para que os sujeitos 

pudessem tirar suas dúvidas sobre o conteúdo ou sobre as atividades, tendo o prazo 

de sete dias para submeter suas respostas por meio dessa plataforma. As atividades 

solicitavam aos sujeitos que refletissem sobre sua prática e fossem criativos, de forma 

que pensassem e descrevessem como os conteúdos poderiam ser integrados à sua 

prática, fosse em suas avaliações sobre seus educandos ou nas atividades práticas 

de seu planejamento de aulas. 

Os resultados preliminares das análises qualitativas das informações obtidas 

por meio do curso de formação continuada reforçaram a dificuldade dos sujeitos em 

reconhecer as características de educandos com altas habilidades ou superdotação 
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nas aulas de Educação Física e também a presença de alguns estereótipos sobre 

essa população, como a crença de que pessoas com essa condição são mais 

desajustadas socialmente em comparação à população em geral. Já em relação à 

utilização de tecnologias de realidade virtual na Educação Física escolar, foram 

evidenciadas a grande diferença entre os contextos de escolas da mesma rede de 

ensino, onde em algumas há videogames para utilização de exergames e em outras 

faltam estruturas físicas para a implementação desse tipo de recurso. 

Além disso, o distanciamento em decorrência da pandemia de COVID-19 e a 

modalidade de ensino remoto adotado pela maioria dos sistemas de ensino brasileiros 

dificultou que os sujeitos pudessem observar características de seus educandos com 

base no conteúdo abordado pelos módulos 1 (Inteligências) e 2 (Altas Habilidades ou 

Superdotação) e testassem novas práticas em sua didática com base no conteúdo 

abordado pelos módulos 3 (Pedagogia do Esporte) e 4 (Realidade Virtual) (Anexo C, 

p. 123). 

Esses resultados, bem como os métodos de coleta e análise de dados, serão 

aprofundados em produções derivadas do estudo apresentado nesta dissertação, 

mencionadas anteriormente, e que compõem parte fundamental das contribuições 

deste estudo para a sociedade e para ampliar os trabalhos interdisciplinares entre as 

áreas de tecnologia, Educação Especial e Educação Física. 
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